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capa White square (detalhe), 2024

marco maggi 
n. 1957, Montevideo, Uruguai 

vive e trabalha em Nova York, EUA

 

A presença do papel e o caráter intimista são duas constantes na produção 

de Marco Maggi, mesmo em suas grandes instalações. Desde a consolidação 

de sua carreira, na década de 1990, ele estimula o espectador, de forma 

espirituosa e delicada, a diminuir o ritmo cotidiano e observar com vagar, 

prestar atenção e se aprofundar em suas obras, na vida ao seu redor e na 

sociedade em que se vive. Nas palavras do curador Adriano Pedrosa,  

o artista “finca trincheiras no embate com a velocidade”.

 

Na série The Ted Turner Collection – from CNN to the DNA, Maggi demonstra 

senso crítico apurado, usando reproduções de obras de artistas como Gerhard 

Richter, Andy Warhol e Hélio Oiticica para comentar a condição midiática da 

vida atual. Pilhas de papel em branco cobrem reproduções e, filetadas com 

precisão, criam relevos e aberturas que revelam traços da imagem oculta, 

formando uma grande paisagem branca com pequenas aberturas de cor.  

Suas instalações também fazem uso do papel, mas as numerosas pilhas,  

à distância, não revelam sua natureza; é preciso se aproximar, ter certa 

intimidade com as obras, dedicar-lhes algum tempo para descobrir  

o que revelam.

clique para ver o cv completo
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•	O papel é inocente, Museu Brasileiro de Escultura e Ecologia (MuBE),  

São Paulo, Brasil (2018)
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promotor de pausas

“Sou um promotor de pausas. Meus 

desenhos a lápis são tectônicos e podem 

confundir-se com uma superfície em 

branco; Ao se prestar atenção, se 

descobrem placas móveis ou planos fora de 

foco” explica Marco Maggi em conversa 

com o artista colombiano Guillermo Ovalle 

sobre aquilo que busca em sua poética. 

 

Drawing Machine II , 2016
madeira e acrílico 
33 x 25 x 5 cm



Maggi percebe o mundo contemporâneo 

como um ambiente no qual a capacidade de 

percepção, sensorial como um todo, mas em 

especial a visual, está fortemente 

prejudicada: “A censura do século XX agia 

como uma tesoura, cortando as notícias.  

A censura de hoje age como uma inundação. 

Somos vítimas de uma indigestão semiótica 

provocada por uma overdose de estímulos 

tão clamorosa que impede qualquer reação.  

A entrada de informações tem um ritmo tão 

avassalador que nada recebe a repercussão 

que merece. Atualmente, prestar atenção 

pode ser considerado uma atividade 

subversiva” afirma o artista. Parte desse 

problema, em sua visão, vem acompanhado 

de uma questão de “escala”. A construção da 

civilização contemporânea, bem como seus 

progressos e avanços, se deu sobre uma 

concepção que colocou o ser humano como 

principal unidade de medida, ignorando tanto 

a escala do macro, as forças mais elevadas da 

natureza e do cosmos, como também a escala 

do micro. O resultado é uma maneira de ver 

desfocada, imprecisa, e que demanda uma 

observação atenta, algo difícil de se fazer em 

uma época cuja qual o tempo flui 

extremamente rápido. Partindo desse 

diagnóstico, Maggi propõe o caminho verso.

Yellow, blue, red (silent movie), 2024 
filme 35mm (cortado e dobrado) e moldura  
de slide sobre papel sobre Dibond branco 
152,4 x 152,4 cm





vista da exposição 
A Sociedade Subatômica, 2025 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



Language in Residence, 2016 
adesivos sobre bola de ping pong 
sobre esfera de máquina de escrever 
IBM sobre madeira de compensado 
Ø 4 cm



Independent red, 2025 
papel sobre papel  
sobre Dibond azul 
30,5 x 30,5 cm





Seu ponto de partida são superfícies de 

objetos encontrados em nosso dia a dia: 

folhas de papel, placas de acrílico, plexiglas, 

cordas, bolas de bilhar e mesmo cascas de 

maçãs. Sob elas, Maggi desenha complexos 

padrões, tramas, caminhos e linhas. Tudo 

numa escala profundamente diminuta, 

impossível de se perceber a distância. 

Mesmo assim, esses complexos labirintos e 

micro-estruturas são construídos a partir de 

uma linearidade minuciosa, algo construtiva. 

Lentisimo, 2011 – 2013
cortes em 12 lentes ópticas  
ø 5 cm cada 



“Red” means “Net”  
in Spanish, 2024 

papel sobre papel sobre  
Dibond vermelho 

121,9 x 91,4 cm





vista da exposição 
A Sociedade Subatômica, 2025 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



Desenhista por excelência, o artista, ao 

trabalhar sobre as mais diversas superfícies, 

acaba expandindo o conceito de desenho. Sob 

algumas folhas de papel, executa incisões, e os 

fragmentos arrancados acabam se projetando 

ante o suporte, criando pequenas estruturas 

que projetam sombras. Pequenos fragmentos 

de papeis são igualmente colados sobre papel 

dibond, criando formas tridimensionais, o que 

termina por conferir a esses emaranhados 

lineares a tridimensionalidade. 

vista da exposição  
O papel é inocente,  2018 
MuBE, São Paulo, Brasil



White Square, 2024 
papel sobre papel  

sobre Dibond branco 
30,5 x 30,5 cm





Contudo, para que se percebam essas 

composições, o espectador necessita de uma 

observação profundamente atenta e detida, 

tendo que se aproximar da obra e ir, 

progressivamente, “lendo” sua superfície. São 

trabalhos que transportam o público para 

outra escala, demandando tempo e atenção.

Walling,  2018 
envelopes de tamanhos variados



Mesmo a documentação fotográfica desse 

tipo de produção não pode ser feita através 

de um único e totalizante registro. A poética 

de Maggi vai no sentido contrário ao da 

síntese. Em trabalhos como Blue Paragraph, 

uma visão do todo apresenta uma 

composição imprecisa, etérea e desfocada, 

similar a uma nuvem. O olhar aproximado, 

todavia, acaba por tornar visível toda a 

estrutura “atomística” do trabalho.

Blue paragraph, 2024 
papel sobre papel sobre  

três Dibonds azuis 
61 x 137,2 cm





Dessa maneira, o artista nos faz perceber as 

estruturas das coisas a partir de uma outra 

escala, pouco visível no cotidiano, e que, para 

ser percebida, demanda “pausas”.

Gol (série Paper weight), 2024 
gravura em esfera de cristal  
no tamanho de bola de futebol 
Ø 22 cm



The economy  
of attention, 2024 
papel sobre papel  

sobre Dibond preto 
61 x 81,3 cm





BIG DATA (West), 2016 
adesivos sobre  
cartão museológico 
150 x 100 cm



Para além dos papeis, o artista lida com 

outros materiais cotidianos. Na série 

Reynolds, o desenho se dá sobre folhas de 

alumínio da marca de mesmo nome. Já no 

vídeo Micro & Soft, realizado em parceria 

com o artista Ken Solomon, o artista realiza 

desenhos sob a casca de uma maçã. O vídeo 

traz o ciclo de trás para frente do processo de 

desidratação da fruta. Quando totalmente 

seca, suas incisões geométricas são 

profundas, ao passo que quando a mesma 

está madura, os cortes são mais superficiais, 

praticamente restritos à casca.

Reynolds wrap (SP), 2008 
alumínio e rolo de  
papel alumínio (Reynolds) 
10 x 32 x 5,5 cm 
clique aqui para assistir ao vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=4aJhdJl1dZI


Em A Sociedade Subatômica, Maggi preenche 

uma mesa de bilhar com várias esferas de 

acrílico repletas de seus signos ali gravados. 

Para o artista, o jogo de bilhar, assim como o 

ato de desenhar, requer uma alta precisão, 

atenção redobrada para os detalhes e certo 

cálculo. Seu resultado final, contudo, tem algo 

de impreciso e imprevisível, tal como no ato 

de desenhar, e também no funcionamento dos 

elementos que compõem o mundo. 

A sociedade subatômica, 2025 
mesa de bilhar branca com tecido  

azul e 16 esferas de acrílico gravadas  
dimensões variávies





vista da exposição 
A Sociedade Subatômica, 2025 
Nara Roesler São Paulo, Brasil





site-specific
 

Ainda que lide com objetos e materiais  

em uma escala bastante diminuta, parte 

importante de sua poética consiste em 

colocar esse tipo de trabalho com relação  

a uma escala arquitetônica. 

Um de seus projetos mais importantes 

nesse sentido é Optimismo Radical, 

apresentado pela primeira vez na Josée 

Bienvenu Gallery, em 2010, e transformado 

em exposição individual em 2011, no 

NC-Arte, em Bogotá, Colômbia. Nesse 

Site-Specific, Maggi construiu uma série 

de pedestais espalhados pelo espaço 

expositivo. Dispostos de forma regular pelo 

ambiente, vão criando sequências de cores 

que se intercalam. Tal disposição acaba 

por criar uma espécie de percurso pelo 

ambiente, sugerindo possíveis trajetos 

para o espectador.

vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia



Se existe essa relação com o macro da 

arquitetura do local, existe também o 

elemento micro, fundamental na poética de 

Maggi. Tais pedestais são, na realidade, 

construídos por meio de folhas empilhadas 

de papel. Sob o topo dos mesmos, ele 

realiza com um estilete incisões e 

desenhos, criando grafismos e pequenas 

estruturas, que só podem ser percebidas 

se vistas de perto. 

Outra intervenção realizada foi sob uma 

coluna do espaço, na qual Maggi  colou 

12000 post-its amarelos. 

vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia

→ 
vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia





vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia

→ 
vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia

→ → 
vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia

Com relação aos elementos arquitetônicos 

preexistentes no local, o artista afirma: 

“preferi que eles (os elementos) 

cumprissem a função de pontuação em um 

texto. Minha intenção, desde o início, era 

que as supostas interferências ajudassem 

a multiplicar o efeito intermitente das 

linhas dos blocos de papel. As verticais do 

edifício fragmentariam a perspectiva do 

espaço, criando capítulos como se eles 

ligassem e desligassem a estrutura de 

papel colorido”.







Na 56a Bienal de Veneza, em 2015, Marco 

Maggi representou o Uruguai no Pavilhão 

uruguaio da mostra. Para ocupar o espaço, 

o artista concebeu o projeto Global Myopia, 

um desdobramento daquilo que era a sua 

poética, mas agora voltado para a escala 

arquitetônica de todo o pavilhão. 

vista da exposição 
otimismo radical, 2011 
nc-arte, Bogotá, Colômbia

vista da exposição 
56o Bienal de Veneza, 2015 
Veneza, Itália



A ideia seria conceber um projeto que 

pudesse viajar em uma mala de mão e se 

desdobrar nas paredes como um arquivo 

.zip, um infinito portátil capaz de se 

expandir lentamente durante os meses 

anteriores à inauguração. 

vista da exposição 
56o Bienal de Veneza, 2015 
Veneza, Itália



Se em Site-Specifics anteriores havia a 

presença da cor de maneira pronunciada, 

aqui Maggi se valeu das paredes brancas 

do espaço. Sobre elas, colou pequenas 

estruturas de papel resultantes das 

incisões que realiza sobre o material. 

Trata-se de um trabalho impossível de ser 

visto de longe ou de forma apressada: sem 

se aproximar, fica-se com a impressão de 

ser uma sala vazia, inteira branca. O olhar 

mais detido vai trazendo complexas e 

tridimensionais tramas e símbolos gráficos, 

resultado dos desenhos executados pelo 

artista, que aqui podem ser percebidos a 

partir do monocromo branco

vista da exposição 
56o Bienal de Veneza, 2015 
Veneza, Itália



O Pavilhão também apresentou a 

instalação Drawing Machine, composta por 

nove lápis pretos paralelos. Estes lápis 

estão apontados para a parede e 

pressionados contra essa por meio de uma 

corda tensionada, o que acaba criando o 

formato de um arco e flecha. Contudo, a 

ponta do lápis aponta para a parede, de 

modo que a estrutura “arco e flecha” tem 

sua força projetada para dentro. O lápis 

seria justamente o ponto de partida de 

qualquer desenho, o que acaba por fazer 

com que Global Myopia seja também uma 

reflexão sobre essa linguagem.  

vista da exposição 
56o Bienal de Veneza, 2015 
Veneza, Itália

→  
vista da exposição 
56o Bienal de Veneza, 2015 
Veneza, Itália

→ →  
vista da exposição 
56o Bienal de Veneza, 2015 
Veneza, Itália







Como desdobramento do trabalho 

apresentado na Bienal de Veneza, Marco 

Maggi apresentou na Nara Roesler, em São 

Paulo, a individual Uma Frase com Três 

Cantos. O título da mostra consiste em uma 

brincadeira com o duplo sentido que a 

palavra canto tem em português, e faz 

menção à grande instalação de adesivos 

que o artista concebeu para o espaço da 

galeria, à qual o artista se refere como “uma 

sentença muito longa com três cantos”. 

Nela, estão os elementos característicos de 

sua pesquisa, como pequenos recortes em 

papel que captam a atenção do espectador 

por sua aparente familiaridade. Apesar 

disso, as pequenas estruturas geométricas 

milimetricamente recortadas não significam 

nada, são apenas formas que precisam da 

atenção do olhar para serem visualizadas 

em sua totalidade. 

vista da exposição 
Uma Frase com Três Cantos, 2015 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



O conceitualismo da representação em 

Veneza, toda em preto e branco, ganhou 

aqui a adição das cores primárias, outra 

característica de sua produção. A 

exposição era formada por vários painéis 

brancos e pretos de dimensões variadas, 

em que as estruturas recortadas nas cores 

primárias - azul, vermelho, e amarelo, que 

junto com branco e preto formam a gama 

de cores mais básicas, por cuja mistura se 

pode obter todas as outras cores -, em 

preto e em branco são aplicadas ora 

contrastando com o fundo, ora em 

monocromia. Isso resulta em volumes e 

formas semelhantes a plantas de cidades 

imaginárias ou a um código de sinais 

sempre além da compreensão, ao mesmo 

tempo que atrai o espectador a decifrá-lo.

vista da exposição 
Uma Frase com Três Cantos, 2015 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



Além dos quadros, Maggi concebeu a 

instalação com esses pequenos marcadores 

e sinais, em branco e nas cores primárias, 

colados diretamente na parede. 

 

Pendendo do teto no meio do espaço 

expositivo, o artista criou uma escada de 5 

metros de altura feita de papel Fanfold 

branco, no molde de uma escada de cordas. 

A exceção são alguns “degraus” em preto e 

nas cores primárias. A intenção é que a 

estrutura maior da escada desapareça à 

distância, ressaltando apenas os degraus 

coloridos, como se flutuassem. Novamente 

o estranhamento convida o espectador a se 

aproximar para ver e compreender melhor o 

que está vendo.

vista da exposição 
Uma Frase com Três Cantos, 2015 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



Nas palavras do curador Adriano Pedrosa, 

em texto de 2009, “O jogo que Maggi nos 

propõe é repleto de grandes ocultamentos 

e estratégicas revelações. É preciso olhar 

com tempo. (...) Trata-se de um jogo 

silencioso, delicado, vagaroso. Nesse 

sentido, encontramos aqui um sutil viés 

político, ainda que mascarado pela beleza 

e pelo deslumbramento das obras. A 

desaceleração é antimoderna, 

antiprogressista, anticapitalista, anti 

urbana e antiglobalização. (...) É 

justamente por esse seu traço de 

resistência que a arte se torna tão 

fundamental em nosso cotidiano”. 

vista da exposição 
Uma Frase com Três Cantos, 2015 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



vista da exposição 
Uma Frase com Três Cantos, 2015 
Nara Roesler São Paulo, Brasil



vista da exposição  
Piano Piano, 2016 
Espacio Monitor,  

Caracas, Venezuela



vista da exposição  
Piano Piano, 2016 
Espacio Monitor,  
Caracas, Venezuela



vista da exposição  
Piano Piano, 2016 
Espacio Monitor,  

Caracas, Venezuela



vista da exposição  
Piano Piano, 2016 
Espacio Monitor,  
Caracas, Venezuela



Em 2018, Maggi apresentou a individual  

O Papel é Inocente, no Museu Brasileiro de 

Escultura e Ecologia (Mube). Aqui, o artista 

apresentou trabalhos que estabelecessem 

uma relação com a arquitetura do edifício, 

projetado pelo arquiteto Paulo Mendes da 

Rocha (1928-2021).

vista da exposição 
O papel é inocente, 2018 
MuBE, São Paulo, Brasil



vista da exposição  
O papel é inocente, 2018 
MuBE, São Paulo, Brasil



vista da exposição 
O papel é inocente, 2018 
MuBE, São Paulo, Brasil



vista da exposição  
O papel é inocente, 2018 
MuBE, São Paulo, Brasil



turner box 

A partir de 2005, Maggi passou a 

desenvolver a série The Ted Turner 

Collection - From CNN to the DNA. 

Formada por estruturas em acrílico com 

formato similar ao de uma caixa (daí serem 

chamadas também de Turner Box), tem em 

seu título uma referência ao magnata dos 

meios de comunicação Ted Turner, 

fundador do canal de notícias CNN, veículo 

que transformou completamente o 

mercado das notícias. 

Turner Box: Complete Coverage on 
Mendes da Rocha, sem data 
recortes e dobras em papel 
27,9 x 21,6 x 5,1 cm



Nesses trabalhos, Maggi usa como material 

reproduções de obras de grandes artistas 

modernos e contemporâneos, como 

Mondrian, Duchamp, Andy Warhol e Mira 

Schendel. Ele coloca as obras de costas 

para o observador, acrescenta pilhas de 

papel e corta fendas na superfície. Dessa 

forma, acaba por criar pequenos relevos de 

papel e revela apenas ligeiramente 

pequenos fragmentos das obras ocultas.  

O resultado final é uma grade geométrica 

quase que inteiramente branca, porém 

pontilhada por pequenos fragmentos das 

reproduções. Nas palavras do artista: 

“desde a CNN até o DNA, direciono minha 

atenção para a leitura de superfícies sem a 

mínima esperança de estar informado. 

Diariamente, estamos condenados a saber 

mais e compreender menos”. 

Infinity, intimity, 1990 
inscrição em folha de acetato 
34 x 33 cm



Turner box (Complete  
coverage on Warhol), 2008 
recortes em papel e plexiglass 
29,2 x 22,8 x 6,3 cm



Turner box (Complete coverage  
on Lichtenstein), 2008 

recortes em papel e plexiglas 
29,2 x 22,8 x 6,3 cm



Turner box (Complete  
coverage on Fontana), 2008 
recortes em papel e plexiglass 
29,2 x 22,8 x 6,3 cm



Turner box (Complete  
coverage on Soto), 2008 

recortes em papel e plexiglas 
29,2 x 22,8 x 6,3 cm



Turner box (Complete  
coverage on Schendel), 2008 
recortes em papel e plexiglass 
33 x 24,1 x 8,9 cm
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